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@-onitinha mas Ordinária foi um dos ma iores su cessos e 

escândalos de Nelson Rodrigues quando de sua estréia em 1962, no Teatro 
Maison de France, no Ri o de Janeiro. A trajetória de Edgar, um dos poucos 
ve rdad eiros heróis da dramaturg ia do Bru xo da Aldeia Ca mp1 sta, é uma 
verdadeira desc ida de Orfeu aos infern os . on de el e so fre todas as fo rmas 
de tentação e desafi o. Baqueia, duvida, quase cai , para no final sair limpo de toda 
aquela sujeira que viveu. Em to rno dele, uma sociedade corrupta e corrompida, 
na verdade uma versão rodri gueana da Do Ice Vila felliniana que, dois anos antes, 
tanto havia escandalizado a tradicional família, quer bras ilei ra quer estrangeira. 

Dessa sociedade. dois ícones da perversão e do deboche: o 
"magnata" Dr. Werneck e seu genro. Dr. Pe ixoto, são elementos signifi cativos de 
um painel em que as figuras polares de Ritinha e Maria Cecília (entre elas, o 
coração de Edgar balança) , ambas não sendo aquilo que ambiguamente 
aparentam ser, surgem fort es. É a tragédia da paixã o, do desejo, do sexo, do 
dinheiro e da corrupção, uma tragédia visceral que Edgar vive e da qual acaba 
sobrevivendo com a in teg ridade prevalecendo. 

Autor: Nelson Rodrigues I Encenação: Moacyr Goés I Cenografia : José Dias 
Iluminaçã o: Maneco Ouinderé I Figurinos: Luciana Maia I Trilha sonora: Marcos Ribas 

de Faria I Programação visual: Sonia Barreto I Direção de produção: Moacyr Goés 
Assessoria de Imprensa: BCM- Barata Comunicação e Marketing I Fotografia: R. Faissal 

Coreografia do twist: Jaime Arôxa I Produção executiva : Denise Escudero I Assistência 
de direção: Deborah Bapt I Cenotécnlco : Humberto Silva e equipe I Costure i ras: Fátima 
Félix e Lurdinha I Administraçao financeira: Marco Figueiredo I Assistente de produção 

e contra·regra: Laércio Uma I Op erador de luz: Fábio Souza I Operador de som: 
Branco I Camarei ra : Cecília Vianna I El enco: Oswaldo Lourei ro. André Valli, Leon Góes. 

Helena Ranaldi. Natália Lage , Thelma Reston , Amélia BiNencourt , Flávia Gui marães, Luiz 
Carlos Buruca, Jaqueline Sperandio, Sebastião Lemos, Carla Andréa, Antonella Batista, 

Fernanda Boechat, Rafaela Mandelli , Gustavo Louchard, Ronaldo 
Silva, Christiano Nascimento I Participação especial : Roberto Frota 

Guairinha- Rua XV de Novembro. sl n" 
D1a 25 - 21 h30 I D1a 26- 20h 



Teatro da Reitoria - Rua XV de Novembro, 1.299 - Centro 
Dia 23 - 21 h30 I Dia 24 - 20h 
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- -,- ·--••. ,, .. - .~~··~o nOH•n da História une 
ra alegre e encantadora. 

Os palhaços Cuscuz, Mariola e Ouebra-QIJeixo um Brasil recheado de 
músicas, poesias e gargal hada . Contando 'f nossa história desde a saída dos 

e~ agrada a aianças e adultos. num espetáculo 
que é sucesso de público e critica. 

O espetáculo conta a história de dois grupos de atores 
mambembes que se encontram em uma praça e resolvem seguir juntos pelo 
mundo. No decorrer de suas viagens, eles vivem várias aventuras e situações 
inusitadas. A montagem foi baseada no livro Os Colegas. de Lígia Bojunga 
Nunes. e se inspira no circo do século XIX para compor seus figurinos. 

Andarilhos do Repente traz a marca registrada do Armatrux: a 
experimentação. Os artistas misturam elementos variados em cena. como 
teatro de objetos, linguagem circense, capoeira, dança e improvisação. 
O resultado é um trabalho original com grandes surpresas. Uma delas é a 
carroça, um elemento de cena que se transforma em cenário para o circo no 
final da peça. 

Ao utilizar efeitos simples e mesclar a linguagem do teatro físico 
e de animação, o Armatrux faz com que o público se envolva e acompanhe a 
trajetória dos personagens em um espetáculo que agrada a pessoas de todas 
as idades. 

Dlreçlo: Gabriel Guimard I Rolelro: Gabriel Guimard I Preparaçlo corporal e 
coreograllas: Rogério Sette Câmara I Figurino: Wanda Sgarbi I llumlnaçlo: Núcleo 
Técnico de Artes Cênicas 1 Carruagem: Tii!o Vieira e Eduardo Nendrive I Elelanles, 

lnselos e sandufche: Maria do Carmo Vivlqua I Hcnlco de som: André Fernandes 
Produçlo: Andrea Caruso 1 Elenco: Andrea Caruso, Eduardo Machado. Paula Manala. 

Rodrlgo Capanema, Tina Dias e Grace Anne PasO 

Tealro do Sesc da Esquina - Rua VIsconde do Rio Branco 969 - Cenlro 
o1a 24 _ 19h 1 o1a 25 - 16h - Parque Ba11gui - Ora 26 _ 1611 
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